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Ensaio
Empatia pela perspectiva etológica
1. Introdução
A empatia é um componente importante das interações humanas e tem sido estudada sob muitas perspectivas. Na perspectiva etológica, a empatia não é considerada uma característica exclusivamente humana, é também uma competência evolutiva observada em diversas espécies. Este ensaio aprofunda o entendimento de como o comportamento pró-social e o contágio emocional colaboram para o desenvolvimento da empatia, e como os neurônios-espelho tem papel fundamental nesse processo.
O comportamento pró-social, muitas vezes definido como uma ação espontânea que beneficia o outro, é essencial para a coesão social e a sobrevivência de muitas espécies (BUSSAB, 2011). A empatia, compreendida como a habilidade de entender e compartilhar os sentimentos de outro, é um elemento desse comportamento (PRESTON; DE WALL, 2002). As investigações etológicas em animais, como primatas, mostram que comportamentos pró-sociais são recorrentemente acompanhados por respostas empáticas, isso indica a base evolutiva para essas interações (BUSSAB, 2011).
O contágio emocional, o fenômeno no qual os indivíduos sincronizam suas emoções com as emoções de outros, é o mecanismo que sustenta a empatia (PRESTON; DE WALL, 2002). Através do contágio emocional, as emoções podem ser "transmitidas" de um indivíduo para outro, facilitando uma compreensão compartilhada das experiências emocionais. Estudos recentes em neurociência identificaram os neurônios-espelho como componentes nesse processo (GALLESSE; EBISCH, 2013) e são ativados tanto quando um indivíduo executa uma ação quanto quando observa outro indivíduo realizando a mesma ação, sugerindo uma conexão neural que simula a experiência do outro (GALLESSE, 2003).
Este ensaio irá explorar esses conceitos com mais detalhes e discutirá a relação entre comportamento pró-social e empatia, os mecanismos de contágio emocional e o papel dos neurônios-espelho. Através da análise de estudos etológicos e neurocientíficos, a intensão é compreender como esses elementos se relacionam na formação da empatia. Além disso, serão levantadas questões ainda abertas e sugestões de direção para entendimentos futuros tanto da perspectiva etológica como em outras áreas do conhecimento.

2. Comportamento Pró-Social e Empatia
O comportamento pró-social, definido como ações voluntárias destinadas a beneficiar o outro ou outros, é um componente ativo para a coesão social e a sobrevivência de muitas espécies (BUSSAB, 2011). Essas ações incluem comportamentos como ajudar, auxiliar, compartilhar, consolar, suportar e cooperar, e são observados em seres humanos e em diversas espécies animais. A evolução desses comportamentos é intimamente associada à necessidade de promover a sobrevivência do grupo e aumentar as probabilidades de reprodução dos indivíduos que tem tais comportamentos.
A empatia permite que os indivíduos respondam de forma sensível às necessidades e emoções dos outros, promovendo comportamentos benéficos ao grupo. Por exemplo, estudos etológicos mostram que primatas, como chimpanzés e bonobos, exibem comportamentos de consolo e ajuda mútua, indicando que esses animais são capazes de responder aos estados emocionais dos outros de forma empática (BUSSAB, 2011).
Os comportamentos pró-sociais são especialmente importantes em espécies sociabilizáveis, onde a colaboração e o suporte mútuo são essenciais para enfrentar desafios ambientais e predatórios. Isso origina o entendimento de que o comportamento pró-social e empatia tem perspectiva evolutiva.
Pesquisas em neurociência trazem evidencias adicionais sobre como a empatia está ligada ao comportamento pró-social. Os estudos demonstram que os neurônios-espelho são ativados quando um indivíduo realiza uma ação e quando tem foco atencional em outro indivíduo realizando a mesma ação (GALLESSE; EBISCH, 2013). Esta ativação neural comum comunica que a observação do comportamento dos outros pode gerar respostas emocionais automáticas que incentivam ações pró-sociais. Como quando um indivíduo observa outro em sofrimento, a ativação dos neurônios-espelho pode disparar uma resposta empática que motiva ações de ajuda e consolo (GALLESSE, 2003).
A literatura científica destaca também a importância do contágio emocional no comportamento pró-social que deriva em uma sincronização emocional entre indivíduos/organismos diferentes (PRESTON; DE WALL, 2002). Esse processo é crucial para a empatia, pois permite que os indivíduos experimentem as emoções dos outros como se fossem suas, promovendo uma resposta comportamental adequada às necessidades emocionais dos outros ou do grupo social que estão inseridos.

3. Contágio Emocional como Base da Empatia
O contágio emocional é um fenômeno pelo qual as emoções de um indivíduo são "transmitidas" para outro, resultando em uma sincronização emocional entre os indivíduos. Este processo é fundamental para o desenvolvimento da empatia e permite que pessoas experimentem e compreendam as emoções dos outros de maneira direta e imediata (PRESTON; DE WALL, 2002). 
O contágio emocional pode ser entendido como a capacidade de uma pessoa de induzir as emoções de outra através de expressões faciais, vocalizações, posturas corporais e outras pistas não verbais. Este processo é automático e não exige um esforço consciente, tornando-o uma ferramenta relevante para a comunicação emocional e a coesão social (PRESTON; DE WALL, 2002). Por exemplo, em um grupo social o riso pode ser contagiante, permitindo que a emoção seja rapidamente difundida.
O funcionamento dos neurônios-espelho permite que o observador "simule" internamente a experiência do outro, criando uma base neural para a compreensão das emoções alheias. A teoria da simulação corporeada (embodied simulation) indica que ao observar as emoções dos outros, os neurônios-espelho reativam os próprios estados emocionais do observador, facilitando a empatia (GALLESSE; EBISCH, 2013).
Estudos de neuroimagem mostram que áreas do cérebro que são ativadas quando experimentamos uma emoção também são ativadas quando observamos outra pessoa experimentando essa emoção. Como exemplo, podemos citar a observação de uma expressão facial de dor que ativa as mesmas regiões cerebrais associadas à experiência da dor física (GALLESSE, 2003). Esses achados sugerem que o contágio emocional está enraizado em mecanismos neurais que permitem uma simulação interna das experiências dos outros, tornando possível a resposta empática.
Um estudo realizado por Keysers et al. (2004) mostrou que a observação de alguém sendo tocado ativava as mesmas regiões no cérebro do observador que seriam ativadas se ele próprio estivesse sendo tocado. Essa descoberta destaca como o contágio emocional pode ocorrer não apenas através da observação de expressões faciais, mas pela percepção de interações físicas.
Em situações de estresse ou perigo, o contágio emocional pode rapidamente alinhar os estados emocionais dos membros do grupo, facilitando respostas coordenadas e eficazes. Essa construção é essencial para a sobrevivência em ambientes desafiadores e para a manutenção da harmonia social e mostra implicações para a coesão grupal.

4. Empatia e Neurônios-Espelho
A empatia é facilitada pelos neurônios-espelho, que permitem aos indivíduos simularem internamente as ações e emoções dos outros. A teoria da simulação corporeada fornece uma explicação detalhada de como esse processo ocorre e suas implicações para a interação social.
A teoria da simulação corporeada diz que quando observamos as ações ou emoções de outra pessoa, nossos neurônios-espelho ativam os mesmos circuitos neurais que seriam usados se estivéssemos realizando a ação ou experimentando a emoção nós mesmos (GALLESSE, 2003). Esse mecanismo de simulação interna permite uma compreensão direta e visceral das experiências dos outros.
Segundo Gallese (2003), "ao observarmos as ações dos outros, nosso cérebro reage de maneira similar como se estivéssemos executando a ação observada" propondo que a simulação corporeada é mais complexa que um processo de imitação.
Estudos empíricos auxiliam no entendimento da existência e função dos neurônios-espelho na promoção da empatia. Em uma investigação, Gallese et al. (2003) descobriram que a observação de expressões faciais de nojo ativa uma região cerebral específica, sendo essa a mesma região é ativada quando a própria pessoa sente nojo. Além disso, a pesquisa de Keysers et al. (2004) mostrou que a observação de toques em outra pessoa ativa o córtex do observador, sugerindo que os neurônios-espelho desempenham um papel na simulação das experiências táteis dos outros. 
Esses achados integram os fundamentos da teoria da simulação corporeada e ressaltam como nossos cérebros estão preparados para a empatia através da replicação das experiências dos outros.
Em contextos sociais, essa habilidade é crucial para construir e manter relacionamentos, promover a inclusão em grupo e resolver conflitos. Em uma situação de conflito, a capacidade de entender e compartilhar as emoções do outro pode ajudar a mitigar mal-entendidos e promover soluções mais harmoniosas. Adicionalmente, a simulação corporeada pode explicar por que algumas emoções, como o medo ou a tristeza, são contagiosas em grupos sociais mais próximos (GALLESSE, 2003).
Essa habilidade de ressonância emocional também é essencial em profissões que exigem alta sensibilidade empática, como a psicologia e a educação. Professores, em particular, frequentemente dependem de sua capacidade de simular e entender as experiências de seus alunos para proporcionar um ambiente de aprendizado mais inclusivo e compassivo. A pesquisa de Gallese (2003) indica que o desenvolvimento de habilidades empáticas pode ser aprimorado através de práticas que envolvam observação de comportamentos emocionais e a prática da atenção plena, ou seja, através da ativação dos neurônios-espelho.

5. Discussão
Em resumo, a integração dos conceitos de comportamento pró-social, contágio emocional e neurônios-espelho fornece uma compreensão bem completa da empatia e de suas bases tanto neurológicas quanto evolutivas. 
Uma ponte interessante a se fazer é com o conceito de "pensar certo" de Paulo Freire, discutida no capítulo 1 da obra Pedagogia da Autonomia, e como ela se aplica na compreensão da empatia. Freire disserta que o "pensar certo" necessariamente envolve uma atitude crítica e ética na compreensão e interação com o mundo. 
Olhando da perspectiva desse conceito à empatia, podemos discutir que a capacidade de entender e compartilhar as emoções dos outros é acompanhada por uma análise moral e de ponderação. Isso significa que não basta meramente sentir o que o outro sente, é necessário compreender as circunstâncias e contextos que influenciam essas emoções e responder de maneira consciente e responsável.
Apesar do avanço significativo na compreensão da empatia e suas complexidades, várias questões permanecem abertas. As consideradas mais relevantes para educadores e pesquisadores conectados ao desenvolvimento humano são: Como a experiência empática e ativação dos neurônios-espelho são influenciados pelo contexto coletivo e individual? Como o contexto sociocultural e econômico dialogam com comportamentos pró-sociais através do contágio emocional e da resposta empática? É possível integrar o "pensar certo" de Paulo Freire na prática da empatia, promovendo uma educação que vai além de compreender e se propõe a transformar a realidade social dos educandos?
Outra questão muito relevante é como adequar práticas pedagógicas para fortalecer a conexão empática entre professores, alunos e comunidade escolar, e como essas intervenções podem ser avaliadas em relação a sua eficácia?
Essas questões podem até ter sido abordadas em outras referências, porém sugerem a necessidade de aprofundamento por parte do pesquisador ou da elaboração de investigações futuras que explorem a complexidade da empatia em diferentes contextos no desenvolvimento humano, utilizando abordagens trans e multidisciplinares que integrem a etologia, a neurociência e a psicologia social.

6. Conclusão
É possível concluir que a empatia vai além de sentir o que o outro sente, a empatia se relaciona com entender, interagir e responder a si mesmo e ao outro de maneira consciente e responsável. Essa é uma habilidade admirável, especialmente no campo da educação, onde oferecer um repertório de conexão pode facilitar o desenvolvimento da empatia e permitir a alteração na dinâmica social, seja no trabalho, na escola, na comunidade ou qualquer meio composto por uma ou mais pessoas.
Os neurônios-espelho nos mostram que estamos biologicamente programados para conectar uns com os outros, replicando internamente as emoções que vemos. Mas, para que essa conexão vá além da simples reação emocional e se torne uma ação consciente e ética, precisamos cultivar o "pensar certo" de Paulo Freire. Esse conceito nos lembra da importância de refletir criticamente sobre nossas interações e de agir com responsabilidade e ética.
Quando os profissionais da educação cultivam o "pensar certo", eles dão suporte aos alunos no entendimento das suas próprias emoções e as dos outros. Isso cria um ambiente onde a empatia pode florescer, levando a uma comunidade escolar mais colaborativa e menos combativa.
Promover a empatia e o "pensar certo" não é sobre melhorar o desempenho escolar; é sobre preparar os jovens para serem cidadãos mais conscientes e ativos politicamente em suas comunidades, na escola e no trabalho. 
Eu acredito que a educação socioemocional, ancorada nesses princípios, tem o potencial de criar uma sociedade mais justa e humana!

7. Referências
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AUTOAVALIAÇÃO
Minha experiência na disciplina de Aprendizagem Social foi marcada por um início inesperado e um desenvolvimento imprevisível, proporcionando um interessante alcance de aprendizado. 
Comecei a disciplina disposto a focar nos aspectos humanos da aprendizagem, especialmente através das lentes da psicologia. Fui surpreendido pelos estudos sobre primatas e o entendimento etológico de aprendizagem, isso ampliou meu repertório consideravelmente.
Acho importante destacar que entendi e incorporei alguns termos e conceitos olhando para aprendizagem com uma visão mais evolucionista, como construção de nicho, nicho de desenvolvimento, ação-imitação, affordance, scaffold, contágio emocional, e ressignifiquei/lapidei outros tantos ao longo da disciplina, tais como empatia, percepção e neurônios-espelho.
A dinâmica em sala de aula, por vezes cansativa, promoveu uma elaboração coletiva e admirável. Um ponto de incomodo foi o não consenso promovido pelas discussões, deixando-me com interpretações próprias dos conceitos discutidos, algo que em alguns momentos apreciei, mas que não sei se era a intenção da disciplina.
A turma, bastante diversificada, me deixou tímido inicialmente, em especial por não ser formado em psicologia, porém, ao perceber que muitos também não tinham essa formação, fui me sentindo confortável ao longo do semestre.
A carga de leituras foi bem intensa, considerando que estava cursando outras duas disciplinas, estruturando meu projeto de pesquisa e envolvido em atividades na escola e na empresa. Isso impactou a qualidade do meu desempenho em algumas áreas especialmente ao final do semestre.
Considero que mereço conceito 9 de 10, pois compareci a todas as aulas – uma ausência por compromisso familiar, realizei todas as atividades semanais ao longo da disciplina e apresentei dois seminários, sendo que me voluntariei para o segundo (e quase para o terceiro). Trouxe minhas colaborações conforme meu repertório e procurando me adequar ao contexto. Os seminários foram bem recebidos pelos colegas e contribuíram significativamente para as discussões daquela proposta de aula. 
E, principalmente, compreendi como aplicar os conceitos aprendidos e discussões elaboradas na disciplina ao meu projeto de pesquisa. 

